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			Prólogo

			 

			Perdido.

			Tudo perdido.

			O dinheiro gastara-se há muito tempo. Tinha vendido o apartamento de Londres, a propriedade em França, o Ferrari vermelho... 

			Perdera tudo na roleta.

			Era uma doença. Ele sabia-o. Uma doença que parecia não ter cura.

			Na noite anterior, tinha perdido a única coisa que jurara nunca apostar no jogo e deixara a sua família numa situação económica verdadeiramente difícil.

			Oh, meu Deus!

			As suas mãos apertavam o volante do veículo que conduzia, um carro alugado. Não tinha sequer dinheiro para comprar um. Tinha escolhido instintivamente a estrada da montanha, salpicada de curvas tortuosas, para sair de Monte Carlo. O azul-celeste do Mediterrâneo parecia chamá-lo tentadoramente lá em baixo. Era um caminho que conhecia muito bem, um caminho pelo qual, apesar da sua elogiável força de vontade, regressaria naquela noite, quando a febre o dominasse e o vencesse o fascínio pelas mesas de jogo.

			Como poderia enfrentar o seu pai e Robin, e dizer-lhes o que fizera? Como poderia sequer explicar-lhes que os tinha traído?

			Não, não podia.

			Como poderia fazê-lo depois de todos os sofrimentos que já lhes tinha causado?

			E, lá em baixo, estava o mar azul que parecia convidá-lo a...

			Possivelmente, o melhor que podia fazer era dar uma guinada no volante na primeira curva.

			Talvez fosse a resposta, a solução para a doença de que padecia, aquela febre que o conduzia sempre à deusa Fortuna.

			Uma deusa que o tinha abandonado por completo...

			 

			 

			Tudo.

			Acabara tudo.

			Todas as esperanças e sonhos já não significavam nada, agora que sabia que Pierre nunca a amara, que nunca tivera a mínima intenção de deixar a mulher por ela.

			Um ano antes, tinha acreditado nele quando lhe dissera que a amava, não lhe tinha importado que fosse um homem casado, só quisera estar com ele, sentir-se amada por ele e amá-lo.

			Acreditara que o filho que tinham tido três meses antes seria o incentivo que necessitava para deixar a esposa. Mas, em vez disso, o covarde tinha decidido confessar tudo à sua mulher e pedir-lhe perdão para continuar ao seu lado.

			Pobre bebé!

			O seu Marco.

			Ela levara a vergonha e a desonra à sua família dando à luz. E tudo para nada. Pierre não a amava. Tinha passado a última noite nos braços dele depois de fazerem amor. Tinha-lhe pedido que ficasse com ela e com o menino, mas ele dissera-lhe a verdade, que nunca a amara, que ela fora uma simples diversão, mais uma conquista de uma longa lista de aventuras.

			As lágrimas caíam pelo seu rosto enquanto conduzia pela estrada da montanha em direção a Monte Carlo, para o chalé que a sua família tinha ali. Para o seu menino, o seu pequeno e maravilhoso filho sem pai.

			Que conveniente seria para ele se ela desaparecesse! 

			Se ela morresse, o seu irmão Cesare cuidaria de Marco, protegê-lo-ia da desonra do seu nascimento, cuidaria dele como do seu próprio filho, defendendo-o para que nada nem ninguém pudesse fazer-lhe mal.

			Conseguiria fazê-lo? Conseguiria pôr fim à dor pelo abandono de Pierre?

			As mentiras dele tinham-na levado ao desespero. Sentia o seu amor traído, o amor que ela tinha achado tão maravilhoso, tão perfeito...

			Sim, era o melhor, era a solução. Era o que pensava enquanto olhava para as águas rutilantes do Mediterrâneo, convidando-a tentadoramente como um diamante lá em baixo. Sim, conseguia fazê-lo. Conseguiria sair da estrada para a beira do precipício e pôr fim a tanta dor de uma vez por todas...

			 

			 

			Ele não se apercebeu de que vinha um carro em direção contrária. Nenhum dos dois tentou virar o volante para se desviar. Os veículos chocaram, fundindo-se num rangido de metais. E, depois, o vazio, nada.

			Ele ainda se virou para olhar para o condutor do outro veículo e contemplar a beleza da jovem mulher. Ela devolveu-lhe o olhar com os seus cativantes olhos pretos.

			Em seguida, os dois carros começaram a cair, precipitando-se, como atraídos por um íman, para as profundidades do Mediterrâneo...

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– A mulher que está com Charles Ingram, sabes quem é? – perguntou Cesare, com aspereza.

			 

			– Desculpa? – perguntou, confuso, Peter Sheldon, o homem que o acompanhava.

			Cesare mordeu o lábio. Apesar de ser um jantar de beneficência, os dois homens tinham mantido uma conversa de negócios durante a qual Cesare estivera distraído, cativado pela mulher que passeava pela sala com Charles Ingram.

			Ao lado do pior inimigo de Cesare!

			– Simplesmente, estava a perguntar-me quem seria aquela mulher tão bela que acompanha Charles Ingram – disse, com voz calma e tom de indiferença.

			Charles Ingram já estava a caminho dos sessenta anos, tinha o cabelo grisalho e ainda era um homem atraente. Numa sala cheia de mulheres belas, com joias luxuosas e vestidos de marca, e de homens elegantes e refinados, com fatos de gala feitos à medida, a figura esbelta e alta da mulher que estava com Charles Ingram destacava-se pela singularidade extraordinária da sua presença.

			O seu cabelo cor de mel caía em ondas brilhantes até meio das costas e os seus olhos, inclusive ao longe, eram de um violeta intenso.

			Estava a rir-se de algo que Charles Ingram lhe dizia naquele momento. A sua pele era cremosa, a sua boca era uma tentação, o seu pescoço era comprido e suave, e os seus seios marcavam-se sob o vestido branco simples que se cingia na perfeição às suas curvas sedutoras.

			Uma das suas mãos finas, que podiam, sem dúvida, acariciar um homem até o levar à beira da loucura, repousava plácida e possessivamente no braço do seu acompanhante.

			– É uma beldade, não é? – murmurou Peter Sheldon, com admiração. – Bela, mas inalcançável.

			– Quer dizer que é propriedade exclusiva de Ingram? – perguntou Cesare.

			– Não, absolutamente – esclareceu o seu companheiro, com tom divertido. – A dama em questão é Robin Ingram, a filha de Charles – acrescentou, com indiferença.

			Robin Ingram? A filha de Charles Ingram?

			Nos últimos três meses, Cesare tinha reunido toda a informação que conseguira sobre Charles Ingram, queria saber tudo o que pudesse sobre o seu inimigo declarado. O segundo filho de Ingram fora incluído na investigação, mas Cesare tinha suposto, erroneamente, que Robin era o filho mais novo de Charles Ingram e, portanto, de menos interesse.

			– Pensava que Robin era um nome masculino – comentou Cesare.

			– É um daqueles nomes que podem usar-se indistintamente para um ou outro sexo.

			Portanto, o segundo filho de Charles Ingram era uma mulher... Uma mulher maravilhosa, sensual e sedutora.

			Isso mudava o rumo da vingança que Cesare tinha planeado contra a família Ingram.

			 

			 

			– Papá, conheces aquele homem? Não, não olhes agora – rogou Robin ao seu pai, em voz baixa, quando viu, fascinada, que o homem se virara para a olhar fixamente. – Há um homem na sala, um homem moreno, de olhos pretos.

			– Um homem atraente, moreno e de olhos pretos? – brincou o pai.

			– Bom... Sim – admitiu ela, com uma careta. – Mas não estava a olhar para ele por isso.

			– Não? – o seu pai sorriu com indulgência.

			– Não – insistiu ela. – Esteve a olhar para mim nos últimos dez minutos.

			– Eu também estaria a olhar para ti se não fosses minha filha – afirmou Charles, com um sorriso. – Estás verdadeiramente bonita, Robin. Fico feliz por me teres convencido a vir contigo esta noite. Tinhas razão, não podemos esconder-nos de toda a gente simplesmente porque podem falar de Simon.

			Robin desviou os olhos do homem que a olhava tão intensamente do outro lado da sala e fixou o olhar no seu pai, reparando nas rugas de tristeza que ainda lhe sulcavam a testa e se prolongavam pelo nariz e pela boca.

			Os últimos três meses não tinham sido fáceis para nenhum deles. A morte inesperada do seu irmão Simon num acidente de trânsito tinha suposto um golpe duro nas suas vidas.

			Fora uma perda que nenhum deles conseguira assimilar e que possivelmente nunca conseguiriam aceitar por completo. Mas ela tinha convencido o seu pai a ir com ela naquela noite ao jantar de beneficência.

			– Esqueçamos isso por agora e voltemos ao teu desconhecido atraente de olhos pretos – disse o seu pai, com diversão. – Onde está? – perguntou, virando-se para dar uma olhadela à sala cheia de celebridades.

			– Salta à vista – replicou Robin, fixando novamente o olhar naqueles olhos quase pretos. – É aquele muito alto, o moreno de trinta e muitos anos de cabelo comprido – disse ela, sentindo um calafrio pelas costas perante o brilho do seu olhar. – O que está com Peter Sheldon... O que se passa, papá? – perguntou ela, virando-se com preocupação para o seu pai ao notar sob os dedos a tensão repentina do braço dele.

			– Quero que te mantenhas afastada daquele homem, Robin – aconselhou-lhe com gravidade, enquanto se colocava de forma protetora diante dela.

			– Mas quem é? – perguntou Robin, olhando para o seu pai, desconcertada.

			– Chama-se Cesare Gambrelli – disse Charles, secamente.

			Gambrelli... Porque é que aquele nome lhe era tão familiar?

			Só o nome, certamente, até então nunca o vira.

			– Italiano, sem dúvida – continuou o seu pai. – Milionário, bilionário. Entre outras coisas, é proprietário da cadeia hoteleira Gambrelli.

			Essa devia ser a razão pela qual o seu nome lhe era tão familiar. Robin conhecia a categoria dos hotéis Gambrelli. Estivera em alguns deles. Quem nunca tinha ouvido falar dos estabelecimentos luxuosos e exclusivos espalhados por todo o mundo? Ou da cadeia de meios de comunicação Gambrelli? Ou dos estúdios de música e de cinema?

			E aquele homem, o homem que estivera a olhá-la com tanto descaramento, era o proprietário de tudo aquilo. Embora isso não explicasse a aversão que o seu pai parecia sentir por ele.

			– Não entendo – disse ela, desconcertada. – Mas... Não olhes agora, papá – disse-lhe ela, em voz baixa. – Parece-me que vem para aqui.

			– Charles – disse Cesare, cumprimentando-o com frieza, sem lhe estender a mão, enquanto se colocava entre ele e a filha. – Suponho que deva ser a tua maravilhosa filha...

			– Sim, é Robin – respondeu Charles Ingram, inquieto. – Surpreende-me ver-te num evento de beneficência, Gambrelli.

			– Achas que sou assim tão desumano, Charles? – perguntou, desafiante, enquanto olhava de cima a baixo para Robin.

			Robin já se apercebera da opinião que o seu pai tinha dele e essa impressão não demorou a confirmar-se em poucos minutos. Sem dúvida, era um homem perigoso! E também o homem mais atraente que jamais vira. Os olhos eram tão escuros que pareciam pretos, o nariz era aquilino, os lábios esculturais eram duros e cruéis, o queixo era quadrado e terminante, e o cabelo escuro penteado para trás ressaltava a brancura do colarinho da camisa de gala. Os ombros eram largos e musculosos. Mas, sem dúvida, era o homem atraente mais perigoso que já conhecera.

			A forma como a olhara até àquele momento, com aqueles olhos pretos, escrutinara cada traço da sua cara antes de parar nos seus seios, tão sugestivamente marcados sob o vestido branco sem alças, mas aquela forma tão especial de a olhar também a deixara alerta quanto às intenções dele.

			– Absolutamente – respondeu o seu pai a Cesare, com indiferença. – Mas este jantar serve uma causa solidária britânica, não italiana.

			– Charles, eu não sou italiano, sou siciliano.

			Robin notou a reação de nervosismo do seu pai às palavras de recriminação de Cesare, tal como se deu conta de que por detrás do tom lânguido se escondia uma ironia desafiante. O que estava a acontecer ali? Havia algo sob aquela aparente conversa superficial entre os dois homens. Havia uma fricção, um duplo sentido em todas as frases, que fazia supor que não estavam a falar simplesmente de um jantar de beneficência, mas de algo muito mais importante.

			– Peço desculpa, enganei-me – sussurrou o seu pai em resposta ao comentário anterior de Cesare.

			Mas Cesare fazia pagar os erros. Os sicilianos não eram muito dados ao perdão. Cesare ainda não tinha perdoado aos Ingram por lhe terem tirado a sua irmã, a mãe de Marco.

			– Está a divertir-se, menina Ingram? – perguntou-lhe Cesare.

			Ele concentrou toda a sua atenção nela, pois notava pelo aumento súbito dos seios, turgentes sob o tecido suave do vestido, que, embora se apercebesse da hostilidade do pai, se sentia sexualmente atraída por ele.

			«Ainda bem», pensou Cesare, com grande satisfação.

			Ainda não tinha decidido o plano a seguir, mas sabia que o alvo da sua vingança já não era Charles Ingram.

			– Sim, obrigada – respondeu ela, secamente.

			Humilde, recatada, tímida... Mas sabia bem que Robin Ingram não era nenhuma daquelas coisas.

			Peter Sheldon conhecia Robin bastante bem.

			Tinha vinte e sete anos, era dez anos mais jovem do que ele, mas fora casada durante três anos com o filho de um lorde, embora não tivessem chegado a ter filhos. Depois do divórcio, há um ano, tinha voltado a usar o sobrenome Ingram e não tinha mostrado a mínima intenção de repetir a experiência.

			– O meu amigo Peter Sheldon disse-me que dedicou muito tempo à organização desta noite – disse Cesare. – Os meus mais sinceros parabéns – acrescentou.

			– Obrigada – repetiu ela. – Mas, dado que ainda nem sequer serviram o jantar, parece-me que os parabéns possam ser prematuros – acrescentou, sorrindo.

			Cesare olhava-a, pensativo. Tinha-o contrariado saber que já fora casada e que era divorciada, embora entendesse que com vinte e sete anos fosse natural que já não fosse virgem. Não obstante, interessava-lhe muito saber quem se divorciara de quem e por que razão.

			– Infelizmente, não poderei ficar para o jantar – disse ele, muito amavelmente. – Tenho compromissos pessoais que reclamam a minha presença noutro lugar – acrescentou.

			– A sério? – perguntou ela, com perspicácia.

			Cesare conteve um sorriso ao notar o desencanto dela. Pelo tom dela, percebia a interpretação óbvia, mas errada, que dera aos seus compromissos pessoais.

			– Sim, lamentavelmente – confirmou ele, com tom zombador. – Mas acredito que o resto da noite seja um verdadeiro sucesso.

			– Eu também o espero – respondeu-lhe Robin, incomodada consigo mesma pela forma como deixara a sua imaginação voar ao ouvi-lo a mencionar os compromissos pessoais.

			Não tinha saído para jantar com mais nenhum homem para além do seu pai desde o seu divórcio, já há mais de um ano, e muito menos se sentira atraída sexualmente por um homem... Apenas ao olhar para ele! Ainda sentia a sensação de agitação nos seios, a humidade entre as coxas e a atração sexual que lhe despertava qualquer coisa que tivesse a mínima relação com Cesare Gambrelli.

			– Acho que o banquete já vai começar – disse ela, vendo com alívio que os perto de trezentos convidados começavam a atravessar a sala a caminho das salas de jantar. – Foi um prazer conhecê-lo, senhor Gambrelli – acrescentou, com cortesia.

			A sua figura tirava-a do sério. A forma tão descarada como a olhava tirava-a do sério. E as advertências do seu pai contra Cesare Gambrelli, apesar do sucesso indiscutível nos negócios, tiravam-na ainda mais do sério.

			– Um prazer? – Cesare voltou à carga, olhando-a com insistência e descaramento. – Nesse caso, devíamos voltar a ver-nos, Robin – acrescentou.

			Robin sentiu um nó na garganta.

			– Muito em breve – disse, com muita calma, antes de fazer uma reverência ao seu pai e afastar-se a passos largos.

			– Robin, quero que te mantenhas afastada daquele homem – repetiu o seu pai, com alguma palidez no rosto.

			– Porquê?

			– Confia em mim. Por favor, fica longe dele. Aquele homem é perigoso.

			A voz do seu pai parecia fazer eco dos pensamentos que ela mesma tivera a respeito de Cesare Gambrelli apenas alguns minutos antes.

			Mas, depois dos sentimentos que Cesare tinha despertado no seu coração e no seu corpo, teria realmente intenção de se manter afastada dele?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Obrigado por me receber, menina Ingram – disse Cesare.

			O homem tinha batido à porta e pedira para ver o seu pai. Tinham-lhe informado que não se encontrava em casa, mas que a sua filha sim, por isso, Cesare Gambrelli tinha pedido para a ver.

			Apesar dos conselhos do seu pai, tinha-lhe parecido uma falta de educação da sua parte rejeitar a visita de Cesare Gambrelli.

			Apareceu tão altivo e arrogante como da última vez que o vira, já há seis dias, embora agora usasse um fato escuro e uma camisa azul-clara com uma gravata azul-escura.

			Desde a promessa que lhe fizera no fim daquele jantar de beneficência, Robin estivera convencida de que voltaria a vê-lo. O que não imaginara fora que fosse precisamente ali, na casa do seu pai em Londres, para onde se tinha mudado depois da sua separação e posterior divórcio.

			– Quer sentar-se, senhor Gambrelli? – ofereceu Robin, indicando-lhe uma das poltronas a combinar com o sofá, onde ela estivera aninhada a ler um livro antes da sua chegada.

			– Obrigado – aceitou Cesare.

			Robin tentava acalmar o desassossego que lhe produzia a presença poderosa daquele homem, que parecia encher todo o espaço da sala. Sentou-se na beira do sofá, entrelaçando as mãos trémulas, tentando acalmar-se.

			– Em que posso ajudá-lo, senhor Gambrelli?

			«Em muitas coisas», pensou Cesare, olhando-a com um sorriso enigmático.

			– Porque não começas a tratar-me por tu? O meu nome é Cesare – convidou, amavelmente.

			Robin ruborizou-se. Não era o arrebatamento de uma adolescente, não podia ser, ela tinha vinte e sete anos e já fora casada. Era o calor ardente da excitação sexual que sentia naquele momento.

			Ele podia ver os seus seios através da transparência da sua blusa, através da renda do seu sutiã.

			Embora parecesse muito segura, sentada na beira do sofá, com as mãos e as pernas recatadamente unidas, não tinha nenhuma dúvida de que adotava aquela posição pela humidade que com certeza estaria a sentir entre as coxas à medida que o seu corpo respondia ao desejo sexual que era incapaz de lhe esconder. A inalcançável Robin Ingram desejava-o com uma paixão que não conseguia disfarçar. Era algo que poderia simplificar muito as coisas.

			– Muito bem... Cesare – disse ela, resignada, olhando-o nos olhos. – Querias ver o meu pai, não era?

			– Não – respondeu ele, com indiferença. – O que queria era ver-te a ti.

			Robin hesitou, franzindo ligeiramente o sobrolho.

			– Pensava que tinhas vindo com a intenção de ver o meu pai...

			– Sabendo de antemão que não estava aqui.

			Robin olhava para ela, não muito segura do que ia acontecer.

			Se Cesare já sabia que o seu pai estava fora, então, porque tinha ido?

			– Não entendo – disse ela, abanando a cabeça.

			– Não, pois não? – perguntou ele, com voz inexpressiva. – Pois, garanto-te que entenderás muito em breve.

			O tom ameaçador da sua voz não deixava lugar para dúvidas.

			– Não sei qual é o teu jogo, mas asseguro-te que...

			– Não é nenhum jogo, Robin – interrompeu-a ele. – Senta-te – acrescentou, com frieza.

			– Como te atreves...?

			– Disse que te sentasses, Robin – repetiu ele.

			– Devo recordar-te que estás na minha casa, na qualidade de convidado, um convidado, certamente, inoportuno. E eu não acato ordens de ninguém – disse ela, fora de si.

			– Senta-se – repetiu Cesare, com muita calma. – Temos de falar. Ou, melhor dizendo, eu falarei e tu ouvirás. E, quando o teu pai voltar para casa ao fim da tarde, dir-lhe-ás que tomaste a decisão de ser minha esposa.

			– Tua esposa? Eu? – perguntou ela, quase gaguejando, estupefacta e ofendida, sem poder acreditar no que acabava de ouvir. – Por nada do mundo me casaria contigo, podes ter a certeza – acrescentou, com visível desprezo. – Por acaso, estás a tomar alguma medicação?

			– Não estou a tomar nada, Robin – respondeu ele, com frieza. – Não tenho nenhum problema.

			Cesare contemplou, divertido, a mudança profunda que se produziu nela, a sua anterior excitação sexual parecia ter-se desvanecido e o seu olhar era agora cauteloso e cheio de receio.

			Não importava. Haveria muito tempo para essas coisas quando ela fosse a sua mulher.

			Tinha levado a cabo uma investigação profunda a respeito de Robin Ingram nos últimos seis dias, a senhora Robin Bennett, e sabia com exatidão até o tamanho do seu sutiã, além de outras coisas que, provavelmente, teria preferido que nem ele nem nenhuma outra pessoa tivessem conhecimento.

			Pensara na causa do fracasso do seu primeiro casamento, nas verdadeiras razões que tinham levado o seu marido a divorciar-se dela. E não tinha encontrado nada que tivesse a mínima relação com a incompatibilidade que se alegara no pedido de divórcio.

			Muitas coisas deveriam mudar em Robin assim que fosse a sua esposa. Uma delas, certamente, era que se tornaria a mãe de Marco. Mas também que lhe desse mais filhos. Pretendia fazer da bela, perfeita e inacessível menina Ingram a senhora Cesare Gambrelli.

			Era o pagamento justo pelo que o irmão de Robin fizera, um homem que levara a vida da sua irmã Carla, privando Marco da mãe.

			– Senta-te antes que caias! – ordenou-lhe ele.

			Seria assim tão evidente o receio que aquele homem lhe causava?

			– Prefiro ficar de pé, obrigada – disse-lhe, muito dignamente. – E, certamente, agradar-me-ia que abandonasses esta casa neste preciso momento – acrescentou, com firmeza. – Sem dúvida, sentir-te-ás desenganado ao veres arruinadas as tuas ilusões de te casares comigo, mas...

			– Posso garantir-te que não sofri nenhuma desilusão no que se refere a ti, Robin – disse-lhe, com um sorriso seco e sério. – És a filha mimada de um homem que nunca soube controlar nenhum dos seus filhos...

			– Podes partir, por favor? – interrompeu-o Robin, com energia, embora tremendo.

			– E também és a irmã do homem responsável pela morte da minha irmã! – continuou Cesare, impertérrito.

			Gambrelli! Agora, recordava-o.

			O carro do seu irmão Simon tinha colidido com outro veículo no acidente trágico que lhe custara a vida no Mónaco, três meses antes. O condutor do outro veículo, que também morrera, fora uma jovem chamada Carla Gambrelli.

			Tinham sido dias traumáticos para todos. Mas ela sabia que o seu pai, uma vez recuperado do tremendo golpe, enviara uma carta de condolências à família de Carla Gambrelli.

			– Tal como o meu pai te escreveu, lamentamos muito a perda da tua irmã, tal como a do meu irmão – disse ela, inclinando receosamente a cabeça para um lado.

			– Não quero as tuas desculpas! – exclamou ele, quase gritando, levantando-se e dominando a sala com a sua presença poderosa. – Um milhão de desculpas não poderia devolver-me a minha irmã...

			– Nem o meu irmão Simon – recordou-lhe ela, com calma, de cabeça erguida e desafiante.

			– O teu irmão era um jogador empedernido. Um homem sem honra. Um homem cuja morte não representou uma perda para ninguém. Enquanto...

			– Como podes dizer isso? – perguntou ela, ofegando de indignação.

			– Digo-o porque é verdade – respondeu-lhe ele, com toda a sua arrogância siciliana. – O teu irmão tinha perdido tudo por causa do seu vício no jogo. Não passava de uma desgraça para a tua família...

			– Acho que isso é algo que só o meu pai e eu podemos decidir – interrompeu-o Robin, emocionada. – Olha, lamento a tua dor pela morte da tua irmã, mas ninguém sabe quem foi o responsável.

			– Eu sei – respondeu ele, com a mesma raiva que sentira no dia em que lhe tinham comunicado que a sua irmã tinha morrido.

			A mãe deles falecera no parto de Carla, quando Cesare tinha apenas onze anos. Cesare fora responsável pela educação da irmã, pois o seu pai entregara-se à bebida e isso tinha acabado com a vida dele quando Cesare tinha vinte e dois anos e Carla, onze.

			Cesare amara muito a sua irmã, cuidara-a e protegera-a toda a vida, e Simon Ingram tinha-a matado!

			– O teu irmão tinha passado a noite toda no casino antes do acidente – continuou ele, com repugnância. – Várias testemunhas confirmaram que estava muito transtornado pelas suas perdas elevadas ao jogo, que estava muito beligerante e agressivo, e que teve uma discussão com um cliente. Enquanto isso, Carla estivera a jantar com amigos em Nice naquela noite. Falei com Pierre e com Charisse Dupont, e ambos me confirmaram que Carla estava alegre quando se despedira deles. A minha irmã era muito prudente a conduzir. Quem achas que foi o causador mais provável do acidente?

			– O relatório da polícia não foi concludente quanto à causa do acidente.

			– Sei muito bem o que dizia o relatório policial. O que te pergunto é qual dos dois pensas que foi o responsável – disse Cesare, deitando faíscas pelos olhos.

			Robin evitou o olhar acusador dele, sem saber que resposta dar.

			Tanto ela como o seu pai estavam a par dos problemas com o jogo de Simon, assim como da sua conduta agressiva quando perdia. Mas aquele homem insinuar...

			Robin endireitou os ombros e olhou para ele com altivez.

			– O acidente significou uma tragédia para ambas as famílias. Não creio que culparmo-nos uns aos outros possa ajudar a melhorar a situação. Isso não nos devolverá o meu irmão, nem a tua irmã.

			– Era a mãe de Marco – disse Cesare, introduzindo um novo elemento no conflito.

			Robin hesitou por alguns instantes. A conversa tinha alcançado, minutos antes, um tom surrealista, mas, agora, tinha perdido definitivamente o rumo!

			– Marco? – repetiu ela.

			Uma expressão de amargura desenhou-se na boca de Cesare.

			– Vais continuar a fingir que não sabias de nada? Ou realmente não sabias? – perguntou ele.

			– Saber o quê? – perguntou ela, aturdida.

			– Que, quando Carla morreu, era mãe de um menino de três meses.

			As pernas de Robin começaram a fraquejar. Sentiu náuseas e cambaleou ligeiramente até cair no sofá.

			A morte de Carla Gambrelli deixara órfão um bebé de três meses!

			– Onde está o menino agora? – perguntou ela, olhando-o fixamente.

			Cesare baixou a sua cabeça altiva, embora sem tentar suavizar o tom das suas palavras.

			– Comigo – replicou.

			– Mas... E o seu pai?

			– Não há pai.

			Tinha de haver um pai. Inclusive se se tivesse recusado a reconhecê-lo.

			– Não há mais ninguém, só eu – esclareceu Cesare. – Marco é agora meu filho adotivo. Um filho que necessita de uma mãe – concluiu.

			Essa era a razão? Era Marco a razão pela qual estava a pedir-lhe que se casasse com ele? 

			Era ridículo. Mais ainda, era uma loucura. Cesare não podia pensar seriamente que ela poderia...

			Mas, sim, era o que pensava, o seu olhar duro e inexorável deixava-o bem claro.

			– Lamento, não tinha ideia. Mas isso não muda o facto de continuar a considerar a tua proposta de casamento uma ideia absurda.

			– Não foi uma proposta de casamento, Robin, mas uma declaração de intenções – disse-lhe Cesare, totalmente impassível. – Serás a minha esposa assim que tratarmos dos trâmites pertinentes.
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